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DÍIÍECTOII 
Fredolhío PKUKES 

JORNAL DEMOaRATA 
tn-ícíra, Ec; «le osiluJsro de ESS3S. RED\CT0HS— A. Machado, H.- Garcia, Pedro Boborto. D. Siqnoi i-n, Anlio d'Al vim, Par rapo. 

Ao desfiSaa* da tinida 
Da multidão quo alli se desenrola 
Partem uns sons confusos de matraca ; 
Muitos craneos enfiados na cartola, 
Muito biltre vestido de casaca... 
—Dô-se corda ar-s bonecos pelamoia: 
Estúpida vaidade se destaca ; 
.r—Essa dos homens vil, trister bitola Só na vãlla cojnmum detem-se, estaca! 
E tudo ao pó reverte;—a própria •chainmi 
Da razão, lá, no fim... eil-a appagadá* 
E a morte em tomo ;»,)dridao derrama ! !. 
Quer por detraz da lapida moldada, 
Ou no fundo da cova a mesma lama 
Resta da vida,—que esta vida é nada !!.... 

Adalberto Machado 

f®0 licgimcisto 
Consta-nos que o 2- regimento da Briga- 

da Militar do commando do Tenente Coro- 
nel João Francisco, não virã, como se di- 
zia, para as festas que a lõ de Novcratm 
aqui se pretende fazer. 

Será um elemento menos para as solem- 
nidades aserealisercm, 

E a razão è ter esse corpo que ir para c 
Livramento nessa occasião para entrar m 
parada que nessa cidade haverá. 

Mniío liem 
A associaçtlo « TJniílo Opera- 

ria » da cidade do Rio Grande, 
abriu uma aula para as meninas 
filhas dos desprotegidos da sorte. 

E' sua directora d. Maria da 
Conceição Gomes, 

São muitos os renhidos combates que no; 
principio deste mez tem havido cm Cuba. 

Em muitos tcem sabido!victoriosos as ar- 
mas revwlu honarias, 

Um dos n\ais renhidos ^leu-se em um En- 
genho, na Província de Matanzas havendo 
muitos mortos de parte a parte; parecendo 
estar tambejn entre as victimas o incansável 
o illustrc chefe revolucionário Serafim Si 
chez. • 

Será um braço forte e convicto de menos 
que não mais se levantará pela liberdade de 
sua Pátiia, mas seu heroismo na morte se- 
•á bandeira de combate para «eus illustres 
companheiros de campanha. 

Hospedes 
Chegaram no dia 12 do Livra- 

mento, a fim de visitar seu di- 
gno filho e sobrinho nosso dis- 
cincto amigo Francisco' Flores 
da Cnnha, as exmas. sras. d. d. 
Evarista Flores d*a Cunha e Lui- 
za Flores d' Oliveira. 

As distinetas hospedes com- 
primentamos 

Do Livramento pela empresa 
de Alfredo Pires e Ca. chegaram 
também ú esta cidade a exmas* 
sras. d. Carlota Coelho e duas fi- 
lhas, e Fausta Cunha. 

Saudamol-as. 

Saejtu 
Realisou-se hontem na casa de 

residência da familia Rodrigues 
a sarau que em regosijo pelo seu 
anniversario, alguns amigos oí- 
fereceram ao cidadão Olympio 
Giudice. 

A coneui ren cia que foi enorme 
junctamentecom ás duas boas sa- 
las delicadamente arranjadas e 
uma bonita mesa de doces e bebi- 
das,davam á reunião um aspecto 
esplendido qneplenamentesatis- 
fazia ao espirito mais exigente. 

Assim tudo disposto, era natu- 
ral que todos approveitassem a 
boa occasião para darem expan- 
são aos seus corações alegres. As- 
sim aconteceu;a animação exis- 
tiu sempre em ambas as salas,nas 
quaes artíplecção em pares sem- 
pre se viã, e assim continuou até 
ás 4 da madrugada em que ter- 
minou o valsar até então conti- 
nuo pela completa satisfação de 
todos. 

As amabilidades e gentilezas 
sempre dispensadas a todos pela 
distineta e sympathica familia 
Rodrigues,fizeram com que todos, 
extremamente penhorados.de tão 
esplendida reunião se retirassem 
ratamente reconhecidos. 



Poloaia 
Por quo choras;Polonia desgraçada ! 
Porque o despotismo, frio, insano, 

Á fronte te abateu; 
Assassino, d'um povo beroico, bravo; 
Hoje chora, iiifoliz ! pranto do escravo 

Porque tudo perdeu. 
Perdeu o sacro fogo quê Tlomina 
Alma viril d'uma nação valente 

Q.ne teve um ideal. 
Ideal, de, ignota magestade, „ Qno fnlgura atravoz daimmensidade 

Como sacro pbanal. 
Foi á sombra bendicta, immaculada , 
Que travou-se a titanioa peleja 

Contra a negra oppressão. 
De cada peito fez-se uma muralha 
Quo ao sibilar continuo du metrálha 

Ungia um pavilhão. 
Um bravo ali cabia, ura, após outro 
No oampo, avermelhado pelo sangue 

Que tingira o valor. 
Mas ai ! desdita iramensa ! soô tim brado, 
Brado do dor ! pungente, amargurado, 

Partiu d'entre o fragor. 
Era a pobre Polonia, malfadada 
Vergando o calho, sob a Inão do ferro Do ferino poder, 
Emquanto alma do povo, a liberdade 
Passava a soluçar sobre a cidade 

Do Varsovia, a gemer. 
Ninguém mais qniz fallar do povo beroico, 
Quo louca autocracia havia morto •" Com feroz gargalhar. 
O seoulo da luz, marchou ovante, • 
Mas a pobre Polonia agonisante ! 

Ninguém buscou salvar. 
Abi, quando alta noite o frio invado 
O lar do bravo pnrià que treme 

Sem coberta e sem pão, 
a liberdade palüda o chorosa, 
Envolvo na madeixa perfumosa 

O corpo simi morto da nação, 
Domingos Siqueira 

CUISA 
As estradas de ferro occidcntaes de Cu- 

ba que pelos revoltosos haviam sido destrli- 
das il dynamitc já restabeleceram seus traii 
■os. 

Serádebal:1cmais osso gasto por parle da 
ilespanha. 

Recompõe-se; mas q coração cubano pul- 
saudo convictamcnte pblasua liberdade,em- 
pregará os últimos mciòs pára sua victoria 
letiuitiva; por isso nãolduvidamos affimar 
pie dentro em breve,veiemos novamente pe 
.os ares voando trilhos epontes das estradas 
iccidentues. 

Para o Alegrete' seguiOjha dias 
o nosso amigo Ántonio Carneiro 
da Cunha, represfentante da im- 
portante casa Silva Gome^ delP. 
Alegre. 

DR. FERREIRA DE ARAÚJO 
Por telegramma que nos foi 

obsequiosamente mostrado sabe* 
mos já se achar na Uruguayana 
o illustrado facultativo que, ha 
pouco, nos deixou. 

Foi reformado no posto de Ma- 
jor de artilhariao capitãodo exer 
cito Antonio Carlos da Silva Tel- 
les que commandaa força publi- 
ca Estadoal de S. Paulo no posto 
de coronel em commissáo. 

AMORES RENDOSOS- 
Tendo muitas namoradas Eui hontem visitar dez : 
Sabi sem vintenfno bolso 
Voltei com seiscentos reis.,'. | 

AliSSOK €A1AI8.IC¥ 
. FLORES 

—E' mentira, minha amada, não creias. 
JBeixa as llôresna camara. Mentiu quem te 
disse queo perfume dasrosase das violetas 
mata. Que seria dos passaros pequenos, que 
seria das borboletas, se a alma das flores sa- 
bisge á noite, pela treva calada, para o crime. 
Não creias, meu amor. Quem tal tabula te 
disse, calumniou covardcmcnto. 

As flores são incapazes de traição. Não 
conhindas o perfume com o aspide; e aqui 
te digo em segredo: se alguma rosa te ouvis- 
se fallar assim, nem sei que pequenina vin- 
gança imaginaria a flôr. Deixa-as na cama- 
ra ; durmamostom as inuoccntes eompanhei- 

não tenhas receio; aqui estou eu para 
guardar-te contra todas as ciladas. 

Covardes asJlôres... envenenarem duran- 
te o somno.^que calnmma! 

E agora, tu minha amaria, só franca; se as 
flôres envenenassem, eu estaria a esta hora, 
junto a tia, heijando-te? Entanto durmo to- 
das as noites com as duas rosas das tuasfa- 

com à papoula da tua bocca e com as 
magnolias do teu collo, aspirando todas essas 
flôres e, niais ainda, teu hálito que tiescala, 
que cmbalsama o aposento e espalhe-se pela 
noite...Quem sabe se não é elle que dá per- 
fume ás flôres ?Se o aroma envenenasse,que 
seria de mim, mimosa flôi da minha compa- 
nhia? 

E' mey tira, rainha amada, não creias.Dei- 
xa as flôres na camara, dorme e perfuma o 
meu somno. 

Calxbax do filhote 
imiLiiiiiEirnM g 

Historia Sa Bastillia 
POR 

| Emílio ('tistcllnr — 

i ponto o tinham trazido; áfor- ça dc sentir-se enterrado o sd, á força de clamar inutilmente, sem qno accudisscm á sua vdz nem parentes,nem amigos,nem carcereiros, 

Filhos houve n'aquella hor- rível prisão que vestiram lueto por seus paes, sem presumir que estes continuassem viven- do n'um aposento mais abaixo ou mais acima de sua prisão. Alguns infelizes suceumbiram 
excedendo o tempo de sua con- ; demnação por abi ficarem es- quecidos. E nem ainda então restituia- se o cadaver aos parentes: o cemitério dc S. Paulo, annexo ao edifício, servia de Bastilha aos defuntos, de cujos nomes somente as iuieiaes eram ins- criptas nos registros, 

Até além da campa, chega- vam o olvido e a vingança! Em quanto ao regimen in- terno, por meio do qual eucur- tava-seavida dos presos, para oomprehendel-o e condom- nal-o bastará reproduzir agra- phicadescripção feita em suas 
memórias por Pelissery, que o supportou durante longo tem- po/ "No período de seteannos, que pareciam sete séculos, que passei encarcerado, não tinha ar no estio,nem fogo no inver- no: as cubertas de minha im- munda tarimba desappareciam 

materialmente sob uma uuvera 
de iusectos; via me obrigado a saciar minha sede, eu para me- lhor dizer, a envenenar-me com uma agua corrompida e re- tida, e o pão *e os alimentos eram taes, que nem um cão fa- minto os apeteceria. Assim foi que meu corpo cobriu-se de pústulas, abriram-se minhas pernas e não ' iv-lei muitu em botar -a.igue pela bocca e.em 
sentir-me atacado d'escorbii to. Como no calauouço não rece- bia ar e luz senão por uma es- 
treitíssima setteirau'um muro 

(Continha) 
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Elifiliogi-ajilaia 
Reccliemos: 
"Echo Operário," ijue.se publica na cida- 

de do Rio Grande orgam da "União Opc- 
raria"d'aquella cidade, e defende magistral 
mente os interesses e fins d'a(juclla utilas' 
sociação em artigos bem lançados. 

Tnnumeras • prosperidades ao porta voz 
altivo do proletariado que se une, tendo pôr 
bandeira a defeza de seus interesses sempre 
esquecidos, 

"Revista Marcial," publicada cm S. Pau- 
lo, e que pelo titulo bem se vê que é "dedi- 
cada aos interesses da Força Publica do Es- 
tado," 

"Cruz-Alta," que tira o nome da cidade 
cm que se publica e é orgam do partido re- 
publicano d^aquella cidade;0 Poro dcüru- 
guayanna; O Combatente de Santa Maria ; 
a OnxeUnha de P. Alegre; o Occidente do 
Livramento; e o Conjmbo do Rio Grande. 

O exercito AIlemEo compOe-se 
23.G85 ofíiciaes, 78074 
ciaes, 2.090 médicos ; adminis- 
tração militar 1.1(^2. veterinários 
578, armeiros 1.061, selleiros 98; 
97.378 cavallos e 479.229 solda- 
aos, 

A11 do corrente comple- tou mais um anuo de exis- fcliz o nosso amigo cidadão Lnurcnço Primes Sobrinho, irmão do nosso dedicado chefe dcredacção âoillustre amigo faze- 
mos'votos sinceros no ^entido de que, 
este possa contar indefinidamente muitos 
outros anniversarios felizes, 

No dia 11 do corrente completou annos 
niti filhinUo do nosso amigo Vergilio tíou- 

Como sempre a in'corf, i(]h:el"i% de Maio" 
l sua faina de bater bumbo na porta de 

quem faz annos, líf se apresentoue como 
já de esperar o nosso bom amigo Yergiliojpedido O auxilio ao publico Kiü- 
esua digníssima cousortó tiveram de soffrcr Graudcnse. 

CONCERTO 
Realisar-se-ão amanha e depois 

os dois concertos que aqui dará o 
illustre professor de musica Nery. 
A-falta de um edifício proprio,» 

pequenez da casa em que será o 
concerto, fazem cõm que tenha- 
mos concerto dois dias seguidos. 

Na cidade do Rio Grande o pa- 
dre Octaviano de Alburquerque 
tracta de fundar um eollcgio pa- 
ra a infância, lendo para isso já 

Deve chegar dentro de breves 
dias a esta cidade de sua viagem 
ao Alegrete o nosso dedicado che- 
fe de redacçtlo cidadão Fredoli- 
no Prunes. 

uma terrível cacetada até ás 3 horas da ma- 
drugada, proporcionando-nos uma boa noite 
conumia reunião esplendida. 

Completou annos hontm o nosso sympathi 
oo amigo Olympio Gimlice. 

Comparticipaudo da alegria que nesse dia o 
movimentava alguns de seus amigos ofterece- 
ram-lhe uma saraú na casa da láqiilia Rodri- 
gues, que bastante animada esteve, e de que 
damos circümstanciada noticia em 

ir de nossa tbllia. 
A nós, admiradoras das altas qualidades que 
incbrecem ao illustre amigo, resta-nos, feli- 

citando-o, desejar que como até agora o 
perpassar por esto mundo continue a ser] nhe de prosperidades. muitas. 
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IKSsCíBrSffi 
A esta redacção foi obsequio- 

samenta offerecido pelo autor 
em folheto, nitidamente im- 
presso o discurso que, com re- 
lação ao auxilio pedido pela so- 
ciedade "União Pharmaceutica' 
de Porto Alegre para a fundação 
de uma Escola de Pharmacia,pro- 
nunciou o dr, Romaguera da Cu- 
nhaCorrôa,nanossa Àssemblèade 

O effectivo da força policial de S. Paulo 6 
de 3.tí9á homens assim descriminados : 

Ooroueis(inclusives 3 graduados) —4 
Tenente coronéis . —4 
Majores (inclusive 1 graduado) —8 
Capitães 
Tenentes 
Alteres —84 
Sarjentos (inclusive ajudantes e Quar- 

téis mestres) —182 
Machinistas, ferradores, mandadores —17 
Músicos —2ÜÜ 
Cabos «.soldados —8205 
Cometas —48 

Dona Quiteria, esemando, 
—Presa de estranha emoção, 
Que as tropas aquartelando 
Estavão de promptidão 
—Disse ao pacato marido 
"Segue o exemplo, fracalhão! 
Só tu, Pafuncio querido, 
Não ficas de promjjtidâo!,, 

ÜEMDIimciioS 
tUnMSã senhora que não è feia e tem chelpa 

deseja proteger um rapaz bonito, alto e ma- 
gro, mas ãs claros Quem não tiver vergo- 
nha,, apgareça. 

Os novos ensaios realisadas com 
a polvora sem fumo, estão dan- 
do os melhores resultados appli- 
cada ás antigas armas de grande 
calibre.'A questãer reveste-se de 
grande importância, pois- com 
esta applicação póde-se approvei- 
tar as carabinas que em grande 
quantidade se acham encostadas 

Representantes o anno passado.IPor pertencerem aos antigos mo- 
Gratos, Idelos. 

fUsaa homem viuvo com 6 filhos menores, 
deseja empregar-se com um cidadão 
que faça viagens seguidameute, perce- 
bendo elle o ordenado convencionado e le- 
vando a familia para distracções. 

CHAMADA 
Neste estado do Uruguay ha uma naçi 

ricaua —2—2 
E' madeira o tom nome de homem - 

Fructa —2 
—Rei— 

Arvore —3 
Aprendiz, 
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Marido c esposa passam por uma loja de 
louça; o negociante comprimenta-os afíavel 

—Conheces ? perguntam-lhe. 
—Muito; são os meus melhores fregue- 

is... Todos os dias,ao jantar, atiram-se com 
dous pratos á cara! 

5 antogrnplios embor 

Sspeái;ão dsjlansen Essa expediecito (jue fora organisada 
eamente para ir ão Polo Norte cm excursão de 
de Estudos, já forneceu differcntes adian- 
tamentos a diversos ramos sicutificos. As- 
sim á Ocoyraphici deu mais uma ilha até 
agora ignorada, e que lica situada ao norte 
do Mar do Kara, além de muitas outras que fi- 
cam cm frente ás costas da Sibéria. Muitas 
pedras preciosas foram também encontra- 
das cm gráos bastante elevados, fornecendo 
isso assumpto para mais pererustações pe- 
lo lado que toca á- í/co/oí/m.Quanto á Occa- 
vographia um facto bastante curioso e inte- 
ressante se observa: ao noroeste das ilhas 
de Nova Sibéria se extende um mar livre 
em que se encontraram profundidades di 
3SOO metros. Caso extraordinário! a uns 
200 metros de profundidades a temperatura 
é de ume meio gráos abaixo de zero, ao passo 
que mais abaixoa temperatura vaealgráo 
acima de zero. Esse facto parece nos deixar 
ver que o mar Arctico Europeo se prolonga 
{dem das ilhas de Spitizbergen.Uma serie de 
novos estudos nascera certamente do facto de 
encontrar-se aguas mais quentes em pro- 
fundidades maiores. Nansen, chefe da celebre expedição, du 
rante o tempo que vizitou as regiões pola- 
res, não deixou um s<5 dia de fazer observa- 
ções meteorológicas. Assim a temperatura 
mais baixa que observou foi do 52 graus. As 
auroras borcaes que viu, foram numerosas, 
mas nunca nas regiões baixas da atmosphera 
As observações colhidas por clle e seus il- 
lustre companheiros de navegação, permit- 
tiram a elaboração do um mappa meteoroló- 
gico d^quella região. O «Fram » navio que fazia parte da expe- 
dição, confirmou plenamente a boa opinião 
que dellcse tinha. Os expedicionários tive- 
ram a seu bérdo um abrigo esplendido. Não 
soffreram frio, e durante toda a viagem não 
tiveram ucnhunrjdoente a bdrdo. O systoma 
de ter luz electrica por meio de baterias acu- 
muladoras postas em acção pelo vento deu 
resultados satisfactorios, Nansen adquiriu 
conhecimentos novos acerca da natureza do 
escorbuto. 

Do Alegrete no dia 14 chega- 
ram a Exma. sra. d.Deolinda Ran- 
gel, progenitora do cidadão Ran- 
gel Nascimento, eo nosso amigo 
Francisoo Borraz. 

Feliz estada. 

Uma senhora que ajustava um creada: 
—jO que principalmente lhe reccmmehdo 

muito asseio. 
— Neste particular verá a senhora que não 

terá razão do queixa de mim. Eu sou mulher 
que só para não sujar os pannos de limpar a 
louça, limpo os pratos nos pannos sujos. 

N'um tribunal. 
—Conhece a queixosa? 
—Não, senhor. , 
—Então nãoé sua mulher? 
—E', sim, senhor. 
—E então porque dizque anão conhece? 
—Imagina o sr. juiz- que, se eu a couh 

cesse, teria casado com ejla? 

Dialogo de Pariz: 
Uma dama, que pelarotundidade evoca a 

idéa vaga de um enorme aerostato, pergun- 
ta ao seu banheiro; 

—A que horas é a preamar ? 
—Logo que Y. Ex. entrar no banho. 

Conversa intima; 
—Na primeira noite de noivado tomei 

grande susto com a queda da cupola do meu 
cortinado. 

—Y. Ex. confundiu-se*? 
—Não; apenas meu marido machucou-se 

nas costas... 

(Dlwto Fmao Crtixciral 
Previne-se' aos socios que a bi- 

blioteca deste Club acha-se aber 
ta todos os dias domingos e feria- 
dos das 2 ás 4 horas da tarde. 

O Director 

Líbindo Fernandes Cruz 

%F 

DA FS&OWEIl&A 
Condições dc a,«/^naíiírn.-—Cidade, inuo 185. G mezes 1U5. Estudou, armo 205. Estrangeiro, anuo 2õS. ísumoro do dia 200, ntrazado dOO rs. 

Esto •estabelecimento inquestiona- velmente um dos mais bom montados de toda a fronteira,com material novo e excellenfes maebinas de impressão, está apto para fazer todo o qualquer trabalho typographioo, quasi à altura dos que são mandados fazer em Pelo- tas e Per to-Alegre, como sejam : 
Caíiões, carteS, cartazes, opusculos, talõoa 

omeífasáiiffls, notas com- 
aerciaesjorsaes literá- 

rios, etc- 

de kola 

do plrp Leal 
Recebeu a— Pharmacia Cunha 

E cerveja 
Moreira & Irmão recebeu mel de páo su- perior e cerveja nacional, dupla simples, 

branca e preta. Compra-se garrafas vasias. 

ití) 
DE GOMMA 

Recebeu a —Pharmacia Cunha-- 


